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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Em milhares de reais)

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO FINDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Em milhares de reais)

Descrição 31/12/2012
Receita bruta de vendas 345.640.841
Receita operacional de vendas 345.640.841
(-) Deduções da receita bruta (94.332.072)
Receita operacional líquida 251.308.769
(-) Custo de produtos vendidos (209.832.963)
Lucro bruto operacional 41.475.807
(-) Despesas operacionais (23.645.679)
Administrativas e gerais (13.402.691)
Comerciais (8.866.316)
Tributárias (1.443.305)
Outras receitas e despesas operacionais líquidas 66.633
Lucro líquido antes dos efeitos financeiros 17.830.127
Efeitos financeiros líquidos (14.736.926)
Despesas financeiras (17.459.115)
Receitas financeiras 2.722.190
Lucro líquido operacional 3.093.202
Resultados não operacionais 1.186.639
Lucro líquido antes da provisão p/ imposto de renda 4.279.841
(-) Provisão para imposto de renda e CSLL (1.464.481)
Lucro líquido do exercício 2.815.359
Lucro líquido por ação 1,10

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Aos Diretores e Acionistas. Examinamos as demonstrações contábeis da CORDEIRO CABOS ELÉTRICOS S.A., que compreendem o balanço
patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações nas contas patrimônio líquido,
dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Contábeis: A administração da empresa é responsável pela elaboração,
adequada e apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorções relevantes,
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorções relevantes. Uma auditoria envolve a execução
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorções relevantes nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da empresa para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da empresa. Uma auditoria
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração,
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é

suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. Base para opinião com ressalva sobre as Demonstrações Contábeis:
Circularização: Devido ao baixo índice de respostas de clientes, fornecedores e bancos, efetuamos testes de eventos subsequentes em clientes
e fornecedores, para confirmarmos a veracidade dos saldos, o que consideramos como satisfatório o exame desenvolvido. Com referência às
instituições financeiras, além das circularizações, efetuamos teste alternativo nas movimentações e consideramos como satisfatório os testes
efetuados. Não foram detectados, nestes testes por amostragem movimentações relevantes nos eventos subsequentes que compreendem o
trimestre imediatamente posterior ao encerramento do exercício considerado. Operações entre Empresas do Grupo - Fornecedores: A
empresa possui operações inter-relacionadas com a empresa SMD INDÚSTRIA, COMÉRCIO E DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS E INSUMOS
LTDA., referente à compra de cobre, sua principal matéria-prima, representando 70% (setenta por cento) do contas a pagar a fornecedores,
sendo que estas matérias-primas são financiadas através da linha de crédito FINIMP, devidamente registradas nas operações da Sainte Marie
Importação e Exportação Ltda. Ativo Imobilizado: A Empresa possui controle individual dos bens do ativo imobilizado e o cálculo da despesa
de depreciação sobre estes bens foi reconhecido contabilmente. Em nossos procedimentos alternativos de auditoria foi possível quantificar
os efeitos sobre o resultado e o patrimônio líquido. A administração nos informou que prepara estudo de seus ativos permanentes, quanto à
aplicabilidade dos procedimentos descritos nos CPCs. Ainda, em conformidade com os testes qualificativos na área de imóveis, a administração
da empresa informou que a escritura definitiva da área subscrita ao capital social está sendo providenciada junto ao cartório de registro de
imóveis da Comarca de Poá, e até o final dos nossos trabalhos a mesma não havia sido lavrada. Portanto, não estamos atestando a inclusão
definitiva do referido imóvel à sociedade. Sistema de Informação: O sistema de informação utilizado pela empresa, para registro de suas
operações é integrado, não havendo operações significativas de registros manuais referentes aos atos e fatos ocorridos na sociedade, das

quais não elaboramos verificações específicas junto à área de informática de forma a certificar sua segurança em atendimento à legislação
vigente; sendo que as obrigações tributárias acessórias foram todas entregues, estando em normalidade com as exigências da legislação de
regência. Estoques: Devido ao fato de não termos acompanhado a contagem física dos estoques na data do encerramento das demonstrações
contábeis, não temos condições de opinar sobre o saldo da conta de estoques, porém, efetuamos testes que asseguram a valorização dos estoques
apresentados nas demonstrações contábeis. Opinião com Ressalva: Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no parágrafo
Base para opinião com ressalva e nas notas explicativas sobre as demonstrações contábeis, essas demonstrações contábeis apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CORDEIRO CABOS ELÉTRICOS S.A. em 31 de dezembro
de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil anterior à Lei 11.638/07. Ênfase: Cisão Parcial: A Companhia realizou cisão parcial com a CORDEIRO CABOS ELÉTRICOS
LTDA., em 31 de dezembro de 2011, através de Certificação do Laudo de Avaliação emitido por KSI BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES,
sob o nº 169/2012 emitido em 4 de janeiro de 2012 e registrado em 17 de fevereiro de 2012. Após a cisão parcial do acervo patrimonial da
CORDEIRO FIOS E CABOS ELÉTRICOS LTDA., o Capital Social da CORDEIRO CABOS ELÉTRICOS S.A., foi aumentado para R$ 2.554.981,00
(dois milhões, quinhentos e cinquenta e quatro mil, novecentos e oitenta e um reais) e o acervo líquido vertido de R$ 39.443.813,32 (trinta e
nove milhões, quatrocentos e quarenta e três mil, oitocentos e treze reais, trinta e dois centavos) conforme mencionado na nota explicativa 4.

São Paulo, 30 de abril de 2013
KSI Brasil Auditores Independentes Ismael Martinez
CRC 2 SP 018.460/O-1 Contador CRC 1 SP 146.322/O-2

DIRETORIA
Carlos Alberto Cordeiro - Diretor-Presidente

Maria Isabel de Melo Cordeiro - Diretora Vice-Presidente

Claudio Antonio Nardini
Contador - CRC 1 SP 207171/O-9

Descrição 31/12/2012
Proveniente das operações
Lucro líquido do exercício 4.279.841
(+/-) Ajustes do resultado líquido
Depreciações e amortizações 4.446.789

Reserva legal (140.768)
Provisão p/ imposto de renda e contribuição social (1.464.481)
Resultado líquido ajustado 7.121.380
I - Das atividades operacionais (aumento) ou redução nos ativos operacionais (65.696.792)

Contas a receber (70.400.629)
Estoques (6.636.197)
Impostos a recuperar (2.649.324)
Adiantamentos a fornecedores 14.476.546
Créditos diversos (333.147)
Créditos com empresas ligadas (154.041)
Aumento ou (redução) nos passivos operacionais 36.564.700
Fornecedores 17.466.315
Obrigações trabalhistas 1.453.470
Obrigações tributárias 575.336
Provisão p/ imposto de renda e contribuição social 1.464.481
Contas a pagar 269.197
Fornecedores (não circulante) 15.335.900

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais (22.010.711)
II - Das atividades de investimentos

Aquisições de bens imobilizado por cisão 69.721.109
Aquisições de bens imobilizado do exercício (4.273.240)
Vendas de bens do imobilizado (7.195.652)
Adições ao ativo diferido

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos 58.252.217
III - Das atividades de financiamentos

Instituições financeiras (não circulante) (39.443.813)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos (39.443.813)
Aumento(redução) no saldo de caixa e equivalente de caixa (3.202.308)

Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 18.434.991
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 15.232.684

Aumento (redução) no saldo de caixa e equivalente de caixa (3.202.308)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

A T I V O Notas Explicativas 31/12/2012 31/12/2011
Circulante
Caixa e equivalente de caixa 6 15.232.684 18.434.991
Contas a receber 7 123.254.876 52.854.247
Estoques 8 35.210.130 28.573.933
Impostos a recuperar 9 3.231.248 581.924
Adiantamentos a fornecedores 10 2.015.615 16.492.161
Créditos diversos 11 364.595 -
Despesas pagas antecipadas 12 21.973 53.422
Total do ativo circulante 179.331.121 116.990.678
Não circulante
Realizável a longo prazo
Empréstimos coligadas 13 31.260.295 31.106.254
Total do realizável a longo prazo 31.260.295 31.106.254
Imobilizado - líquido 14 69.861.540 69.721.109
Total do ativo não circulante 101.121.835 100.827.363
Total do ativo 280.452.956 217.818.041

P A S S I V O Notas Explicativas 31/12/2012 31/12/2011
Circulante
Fornecedores de mercadorias 16 115.425.591 97.959.276
Empréstimos e financiamentos 15 58.956.219 60.502.092
Obrigações trabalhistas e previdênciárias 17 2.878.378 1.424.909
Obrigações tributárias 18 575.336 -
Provisão para IRPJ/CSLL 19 1.464.481 -
Contas a pagar 20 269.197 -
Total do passivo circulante 179.569.203 159.886.276
Não circulante
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos 15 11.353.421 17.003.201
Fornecedores 16 16.820.652 1.484.752
Total do passivo não circulante 28.174.073 18.487.952
Patrimônio líquido
Capital social 21 2.554.981 2.454.981
Reserva legal 21 140.768 -
Reserva de lucros 21 4.789.902 2.115.311
Ajuste a valor presente - (AVP) 21 65.224.029 34.873.521
Total do patrimônio líquido 72.709.680 39.443.813
Total do passivo e patrimônio líquido 280.452.956 217.818.041

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Senhores Acionistas: Em obediência às disposições legais e contratuais, submetemos à apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial, as
Demonstrações de Resultado do Exercício, das Mutações nas Contas do Patrimônio Líquido e das Demonstrações dos Fluxos de Caixa,
acompanhadas pelas Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis relativas ao período
findo em 31 de dezembro de 2012. • Mensagem da Administração: O ano de 2012 foi marcado por turbulências no cenário econômico
mundial, principalmente em virtude da crise na Europa e da lenta recuperação econômica dos EUA, além da desaceleração do crescimento
econômico da China. No sentido de tentar amenizar o impacto da crise externa, o governo brasileiro adotou algumas medidas, com o
objetivo de acelerar o crescimento do PIB em 2012, diminuindo assim a taxa de juros (SELIC) e ajustando o IPI (Imposto sobre Produtos
Industrializados), para alguns setores da economia. A apuração final do PIB foi de 1,0% em 2012 versus 2,7% registrado em 2011. Segundo
análise do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), um dos maiores responsáveis por essa queda do PIB brasileiro foi o fraco
desempenho econômico da indústria em 2012, que resultou em uma retração de (2,3%) no mesmo período. Com a continuidade da crise
financeira nos países ricos, as oportunidades nas economias emergentes ganharam novo impulso. Ao longo do ano, esse direcionamento,
afetado pelo contágio da crise externa, foram os principais responsáveis pela desaceleração da atividade econômica no País. A valorização
de 5% na média do Real (R$) em 2011, aliado ao aumento médio da cotação das Commodities, tais como o cobre em 17,1% e Alumínio em
10,4%, bem como a queda da produção e a entrada significativa no país de produtos importados da China, contribuíram substancialmente
para dificultar o desempenho das atividades do setor de fios e cabos elétricos. • Análise de Desempenho: A empresa ao final do ano-
calendário adotou nova estratégia de vendas, priorizando as margens de contribuição e rentabilidade em troca de volume e escala. Também
está promovendo forte ajuste nos custos e despesas operacionais, bem como reduziu os níveis de investimentos, sem prejuízo na qualidade
de atendimento, ainda dentro das políticas adotadas, busca a redução do prazo das vendas efetuadas, mudança do perfil de clientes, melhoria

na gestão dos estoques visando sua redução no giro. A empresa aderiu a várias práticas de governança corporativa iniciadas em 2010,
reforçando o quadro diretivo, com melhoria da performance interna, no sentido de iniciar a preparação da empresa para futuras estratégias
de entrada no mercado de capitais. Com base nas ações adotadas acima o faturamento da empresa manteve-se na ordem de R$ 345,6
milhões e seu EBTIDA atingiu o montante de R$ 22,6 milhões, principalmente pelas estratégias adotadas, com foco nas vendas “B2B” de
fios e cabos de COBRE, concentrando assim nos canais de vendas para a Indústria e Construtoras, com melhores margens de contribuição.
• Endividamento Bancário: Iniciamos durante o exercício de 2012, trabalho junto às instituições financeiras, visando novas estratégias de
renegociação de prazos e condições do nosso endividamento bancário, através do projeto de reestruturação financeira, com o objetivo claro
de obter o alongamento do perfil da dívida de curto prazo, visando atingir redução significativa das despesas financeiras, no sentido de uma
melhor adequação do EBTIDA versus despesas financeiras e amortizações dos empréstimos bancários. Estamos avançando nas negociações
junto a estas sociedades financeiras, com a expectativa de conclusão para o exercício de 2013. • Lucro Líquido: As primeiras medidas
adotadas no planejamento financeiro, tributário e operacional resultaram em resultados favoráveis já para o primeiro ano da Companhia,
trazendo como consequência melhor desempenho nos índices alcançados e criando cenário positivo disseminando um clima muito favorável
em toda a organização. • Investimentos: O GRUPO MELO CORDEIRO iniciou investimentos e ampliação da capacidade produtiva durante
o exercício de 2011, para atender basicamente aos projetos de infraestrutura do governo, em função dos eventos de Copa do Mundo e
Olimpíadas, previstos para os próximos anos. No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2012, os investimentos foram concluídos. Para o
exercício de 2013 serão feitos investimentos apenas para as melhorias de desempenho operacional, sendo que o parque industrial encontra-
se plenamente preparado para o crescimento futuro. • Início das Atividades: A sociedade foi constituída em 1 de outubro de 2011, e as
atividades operacionais da CORDEIRO CABOS ELÉTRICOS S.A. se deu no dia 4 de janeiro de 2012, através da cisão parcial com incorporação

de acervo líquido da CORDEIRO FIOS E CABOS ELÉTRICOS LTDA. com data-base em 31 de dezembro de 2011. Neste exercício não são
apresentados os comparativos de resultado de exercício, mutação das contas do patrimônio líquido e do fluxo de caixa. • Perspectivas
2013: A estratégia da empresa para 2013 está focada em incrementar as vendas com melhores margens de rentabilidade, continuar a
investir na qualidade dos produtos, respeitar o meio ambiente e manter a transparência e a valorização das boas práticas de governança
corporativa. O orçamento de vendas está em linha com o crescimento do PIB brasileiro que, segundo as estimativas do mercado, deve ficar
ao redor dos 4%. As atividades de infraestrutura do país serão prioridades para os próximos anos, projetando mercado de forte demanda,
principalmente para atender aos eventos da Copa do Mundo e Olimpíadas, com foco nas obras de construção civil, incremento aéreo portuário,
bem como aos programas específicos já iniciados pelo governo, tais como Minha casa minha vida e ao PAC, (Programa de Aceleração do
Crescimento). Diante da demanda prevista, as vendas da empresa devem continuar crescendo, sempre com o foco nas melhores margens
de contribuição. A receita bruta estimada é da ordem de R$ 353,0 milhões para 2013, o que corresponde a crescimento de 2,0% em relação
ao faturamento bruto obtido em 2012. A projeção para a geração de caixa medida pelo EBTIDA para a CORDEIRO CABOS ELÉTRICOS, é da
ordem de R$ 26.9 milhões, indicando crescimento de 19% sobre 2012. • Governança Corporativa: A CORDEIRO CABOS ELÉTRICOS S.A.
tem feito importantes avanços em termos de governança corporativa, com reuniões periódicas envolvendo os acionistas e diretoria, com foco
nas ações e estratégias de melhorias para a organização. • Agradecimentos: A Administração da Companhia agradece aos seus clientes,
colaboradores, fornecedores e instituições financeiras, pela credibilidade e confiança e aos acionistas e conselheiros, pelo apoio nas decisões
que vêm sendo tomadas. Permanecemos à disposição de V.Sas. para os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Ferraz de Vasconcelos, 30 de abril de 2013.
A Administração.

Os contratos foram firmados às taxas usuais de mercado, sendo juros reconhecidos por competência nas datas de encerramento das
demonstrações. Os valores estão garantidos com recebíveis, avais, e ou penhor mercantil. O financiamento dos ativos imobilizados tem
como garantia os respectivos bens. 16. Fornecedores: Os valores registrados nas contas de fornecedores compreendem as operações
comerciais de compra de matérias-primas, insumos e aquisições de serviços necessárias às operações da empresa. As transações
entre as empresas são realizadas em condições consideradas pela administração como compatíveis com os valores e prazos usuais
do mercado, levando em consideração as quantidades envolvidas, cujos saldos são demonstrados ao valor de contratação e das Notas
Fiscais, seus prazos de vencimentos quando superiores a 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias da data do balanço patrimonial, são
classificados na conta de longo prazo.
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Fornecedores grupo 81.489.966 83.031.215
Fornecedores de produtos 29.666.916 9.092.897
Fornecedores de imobilizado 2.952.600 3.277.021
Fornecedores de serviços 276.388 401.638
Fornecedores de consumo 820.545 1.577.259
Fornecedores de transportes 219.176 579.246
Total 115.425.591 97.959.276
Passivo não circulante 31/12/2012 31/12/2011
Fornecedores de imobilizado 1.484.752 1.484.752
Fornecedores - SMD Distribuidora 15.335.900 -
Total 16.820.652 1.484.752
17. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Salários e ordenados a pagar 373.211 -
Rescisões constratuais a pagar 6.305 -
Pensão alimentícia a pagar 1.633 -
Contribuição sindical a recolher 402 -
FGTS a recolher 98.575 -
INSS a recolher 797.364 -
INSS a recolher s/ terceiros 3.325 -
Provisão de férias 1.170.584 1.424.909
Provisão de encargos s/ férias 426.979 -
Total 2.878.378 1.424.909
O valor correspondente a salários foram liquidados na data de 2 de janeiro de 2013. A provisão de férias foi constituída sobre as férias
vencidas e proporcionais, com a apropriação dos correspondentes encargos sociais. 18. Obrigações Tributárias:
Passivo circulante 31/12/2012 31/12/2011
ICMS subst. tributária 530.659 -
ISS a recolher 2.736 -
IRRF a recolher 41.941 -
Total 575.336 -
(a) ICMS - Substituição tributária: Os Estados da Federação tem submetido vários segmentos da cadeia produtiva na modalidade
de Substituição Tributária, esta modalidade está representada pela retenção antecipada do imposto (ICMS) incidente sobre as vendas,
desonerando os demais seguimentos da cadeia de comercialização, os produtos fios e cabos foram inclusos a partir de maio de 2008. (b)
Impostos retidos na fonte: Os impostos retidos na fonte estão representados, pelas operações de prestações de serviços contratadas
pela empresa assim como os impostos incidentes sobre a folha de pagamento. 19. Provisão para IRPJ/CSLL:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
IRPJ 1.050.693 -
CSLL 413.788 -
Total 1.464.481 -
20. Contas a Pagar:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Seguros a pagar 11.482 -
Assistência médica - sindicato 2.131 -
Convênio farmácia 14.325 -
Mensalidade sindicato 1.509 -
Adiantamento de clientes 240.350 -
Total 269.797 -
21. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O Capital Social totalmente integralizado é de R$ 2.554.981,00 (dois milhões, quinhentos e
cinquenta e quatro mil, novecentos e oitenta e um reais), representado por 2.554.981 (dois milhões, quinhentos e cinquenta e quatro mil,
novecentos e oitenta e um), de ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.

Ações antes da Ações antes da
Sócio incorporação nº % incorporação nº % Posição final nº %
Carlos Alberto Cordeiro 50.000 50,0 444.352 18,1 494.352 19,3
Maria Isabel de Melo Cordeiro 50.000 50,0 444.352 18,1 494.352 19,3
Melo Cordeiro Participações Ltda. 1.566.277 63,8 1.566.277 61,3
Total de Ações 100.000 100,0 2.454.981 100,0 2.554.981 100,0
Capital Social (R$) 100.000,00 2.454.981,00 2.554.981,00
b) Reserva legal: É constituída à razão de 5% (cinco por cento) do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do Art. 193
da Lei 6.404/76, até o limite de 20% (vinte por cento) do capital social. c) Reserva de lucros: Reserva constituída com base na retenção
do lucro líquido disponível mediante a deliberação unânime dos acionistas. d) Ajuste de avaliação patrimonial: Foram registrados nesta
conta os valores correspondentes ao AVP - Ajustes a Valor Presente que registra os valores correspondentes à avaliação das máquinas
e equipamentos e imóveis pertencentes à sociedade no montante de R$ 34.873.521 (trinta e quatro milhões, oitocentos e setenta e três
mil quinhentos e vinte e um reais), compostos por bens imóveis R$ 23.358.019 (vinte e três milhões, trezentos e cinquenta e oito mil
e dezenove reais), máquinas e equipamentos R$ 11.515.502 (onze milhões, quinhentos e quinze mil quinhentos e dois reais). Ainda
contempla o saldo desta conta o valor correspondente aos contratos de fornecimento de produtos firmados com empresas concessionárias
de energia elétrica, contabilizados de acordo com a nota explicativa nº 7. 22. Contingências: As declarações de Imposto de Renda
e outros impostos estão sujeitos à revisão pelas autoridades fiscais durante prazos prescricionais variáveis. Os questionamentos de
ordem judicial e/ou administrativa envolvendo processos em andamento somente têm o reconhecimento contábil (provisão) na medida
em que a administração e os consultores jurídicos entendam haver possibilidade de perda. A administração informa que não há nada
em processo que possa justificar uma contingência. 23. Cobertura de Seguros: A Companhia adota a política de contratar cobertura de
seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais perdas decorrentes de sinistros,
estoques. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações financeiras,
consequentemente não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. 24. Plano de Aposentadoria e Pensão: A Companhia
não tem compromisso para patrocínio de plano de aposentadoria para assegurar benefício complementar aos da previdência social em
proveito de seus empregados e administradores, de forma que não se aplicam à Companhia, as exigências dispostas na Deliberação
CVM nº 371/00. 25. Autorização para Conclusão das Demonstrações Contábeis: A diretoria da Companhia autorizou a conclusão das
presentes demonstrações contábeis em 30 de abril de 2013, as quais consideram os eventos subsequentes ocorridos até esta data, que
não tiveram efeitos sobre estas demonstrações contábeis. 26. Cisão: A Cordeiro Fios e Cabos Elétricos Ltda., levantou balanço especial
para realização de cisão com a Cordeiro Cabos Elétricos S.A. em 31 de dezembro de 2011, através do Laudo de Avaliação emitido por KSI
Brasil Auditores Independentes, sob o nº 169/2012 registrado em 4 de janeiro de 2012. Com base no Laudo de Avaliação nº 169/2012,
e do Protocolo e Justificação de Cisão Parcial a Cordeiro Fios e Cabos Elétricos Ltda., transferiu para a Cordeiro Cabos Elétricos S.A.
parte de seus ativos e passivos, sendo acervo líquido constituído na avaliação no valor de R$ 39.443.813,32 (trinta e nove milhões,
quatrocentos e quarenta e três mil, oitocentos e treze reais, trinta e dois centavos). 27. Evento Subsequente: Novos pronunciamentos,
interpretações e orientações emitidas e não adotadas dentro do processo de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil para
as normas internacionais de relatórios financeiros (IFRS) diversos pronunciamentos, interpretações e orientações foram emitidos durante o
ano-calendário de 2009, com aplicação mandatória para os exercícios encerrados a partir de dezembro de 2010 e para as demonstrações
contábeis de 2009, a serem divulgadas em conjunto com as demonstrações de 2010 para fins de comparação. A Companhia está em
processo de avaliação dos potenciais efeitos relativos aos seguintes pronunciamentos, interpretações e orientações, os quais poderão ter
impacto relevante nas demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012, bem como sobre os próximos
exercícios sociais, cujos estudos internos determinam que serão implementados a partir do exercício de 2013.

Reservas de capital
Capital social Reserva de reavaliação Reserva Reservas Lucros Patrimônio

Descrição integralizado constituição ajuste de AVP legal de lucros acumulados líquido
Saldo inicial em 1 janeiro de 2012 - - - - - -
Constituição do ajuste da variação patrimonial (AVP) - 34.873.521 - - - 34.873.521
Integralização de capital conforme cisão parcial 2.554.981 - - - - 2.554.981
Reserva de lucros conforme cisão parcial - - - 2.115.311 - 2.115.311
Lucro líquido do exercício - - - - 2.815.359 2.815.359
Reserva legal - - 140.768 - (140.768) -
Constituição dos contratos a realizar - 30.350.508 - - - 30.350.508
Transferência do lucro acumulado - - - 2.674.591 (2.674.591) -
Saldo final em 31 dezembro de 2012 2.554.981 65.224.029 140.768 4.789.902 - 72.709.680

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NAS CONTAS DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Em unidades de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. A Empresa e suas Operações: A Cordeiro Cabos Elétricos S.A., tem como atividade a fabricação de fios, cabos e condutores elétricos
isolados; o comércio no varejo e atacado de fios, cabos, condutores elétricos isolados e materiais elétricos para construções em geral e de
minerais metálicos não ferrosos; a importação e exportação de fios, cabos, condutores elétricos isolados e materiais elétricos para
construções em geral e de minerais metálicos não ferrosos; a participação em outras sociedades, no Brasil ou no exterior, na qualidade de
sócia ou acionista, desde que relacionadas com as demais atividades previstas no objetos social da Companhia e na medida necessária para
exercê-las. A empresa é uma sociedade por ações de capital fechado, com sede na Cidade de Ferraz de Vasconcelos, Estado de São Paulo.
2. Resumo das Principais Políticas Contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis
estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição contrária
contida nas Notas Explicativas. 2.1. Base de Preparação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis, objeto das
combinações de resultados da Cordeiro Cabos Elétricos S.A., do exercício findo em 31 de dezembro de 2012, foram elaboradas com
observância dos critérios contábeis constantes na Lei das S.A., com a nova redação dada pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09 (Arts. 37 e
38), atendem parcialmente ao Comitê de Pronunciamentos Técnicos CPC (CPC 26, item 16) e basearam-se nos fatos econômicos
identificados na documentação, informações e declarações fornecidas pela administração da sociedade. As demonstrações contábeis do
exercício findo em 31 de dezembro de 2012 estão comparadas com os saldos de abertura após cisão realizada pela Companhia, conforme
Laudo de Avaliação nº 169/ 2012 emitido em 4 de janeiro de 2012 e registrado em 20 de abril de 2012. A Empresa vem se adequando às
referidas alterações nas práticas contábeis que produziram efeitos na preparação ou na apresentação das demonstrações contábeis do
exercício findo em 31 de dezembro de 2012, com base nos pronunciamentos contábeis emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos
Contábeis e aprovados pela CVM - Comissão de Valores Mobiliários e pelo CFC - Conselho Federal de Contabilidade, requerendo o uso pela
Administração da Empresa de estimativas e premissas que afetam os saldos ativos e passivos e outras transações, que envolvem a
determinação de estimativas relacionadas à probabilidade de eventos futuros. Os resultados reais eventualmente podem divergir dessas
estimativas, estando os procedimentos refletidos próximos à realidade da adoção de todos os normativos legais, sendo que os não adotados
foram relacionados em notas explicativas. 3. Início das Atividades: A sociedade foi constituída em 1 de outubro de 2011, e as atividades
operacionais da Cordeiro Cabos Elétricos S.A. se deu no dia 4 de janeiro de 2012, através da cisão parcial com incorporação de acervo
líquido da Cordeiro Fios e Cabos Elétricos Ltda. com data-base em 31 de dezembro de 2011. Neste exercício não são apresentados os
comparativos de resultado de exercício, mutação das contas do patrimônio líquido e do fluxo de caixa. 4. Cisão Parcial: A Cordeiro Fios e
Cabos Elétricos Ltda., levantou balanço patrimonial especial para realização de cisão parcial com incorporação na Cordeiro Cabos
Elétricos S.A. com data-base em 31 de dezembro de 2011, através do Protocolo e Justificação de Cisão Parcial e do Laudo de Avaliação
emitido por KSI Brasil Auditores Independentes, sob o nº 169/2012 datado em 4 de janeiro de 2012, com registro na Junta Comercial do
Estado de São Paulo - JUCESP datado de 17 de fevereiro de 2012. Com base no Laudo de Avaliação nº 169/2012, a Cordeiro Fios e Cabos
Elétricos Ltda., transferiu para a Cordeiro Cabos Elétricos S.A. parte de seus ativos e passivos, sendo o acervo líquido constituído na
avaliação no montante de R$ 39.443.813,32 (trinta e nove milhões, quatrocentos e quarenta e três mil, oitocentos e treze reais e trinta e dois
centavos). Em decorrência da cisão parcial da Cindida, algumas das operações produtivas da empresa limitada passaram a ser realizadas
pela Cordeiro Cabos Elétricos S.A., que continuou suas operações com o remanescente do acervo líquido não vertido. O balanço patrimonial
utilizado para efeitos comparativos destas demonstrações contábeis reflete os saldos da cisão parcial, sendo os mesmos contabilizados com
data de 4 de janeiro de 2012, porém apresentados comparativamente com data de 31 de dezembro de 2012, em decorrência dos normativos
estabelecidos no laudo de avaliação e protocolo de justificativa de cisão, devidamente arquivados na JUCESP. 5. Descrição das Principais
Práticas Contábeis: 5.1. Apuração do Resultado: O resultado é apurado de acordo com o regime de competência. A receita de vendas de
produtos é reconhecida no resultado quando todos os riscos e benefícios inerentes aos produtos são transferidos para o comprador. Uma
receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização. Os custos e despesas operacionais são reconhecidos com
base no regime de competência mediante a ocorrência dos fatos. 5.2. Estimativas Contábeis: As demonstrações contábeis incluem
estimativas e premissas, tais como; provisões para perdas com operações de crédito; operações mercantis como ativo permanente;
estimativa da vida útil de determinados ativos e outros similares, não sendo consideradas as provisões para passivos contingentes. 5.3.
Caixa e Equivalente de Caixa: Estão representadas por numerários em espécie, depósitos bancários disponíveis e aplicações financeiras
de curto prazo e com alta liquidez (prazo de resgate de até 90 (noventa) dias da data do balanço), avaliadas ao custo de aquisição,
acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do Balanço Patrimonial. 5.4. Contas a Receber de Clientes: As contas a receber de
clientes são registradas pelo valor faturado, e assim sendo, incluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da
Empresa. A Empresa reconhece perdas com créditos apenas quando efetivamente incorridos, e não foram ajustados os créditos ao valor
presente, devido à empresa ter adotado parcialmente as normas dos CPCs neste exercício. 5.5. Estoques: Os estoques de produtos
acabados e em elaboração foram determinados por critérios definidos pela legislação fiscal e não pelos custos reais incorridos. Os estoques
de matérias-primas ao final do exercício foram avaliados com base no maior preço de compra ocorrido ao longo do exercício, excluído os
impostos incidentes, não refletindo o preço médio dos estoques. 5.6. Impostos a Recuperar: Trata-se de créditos de tributos devidamente
escriturados e apurados em livros próprios, a valores históricos e não atualizados pela Taxa SELIC, que serão reconhecidos somente nas
compensações futuras. Os impostos e contribuições retidos na fonte dos faturamentos de empresas estatais e economia mista, com base
na Lei 9.430/96, Artigo 64 e Lei 10.833/2003 Artigo 34, foram atualizados neste exercício. Os valores da COFINS e do PIS a recuperar são
créditos gerados por operações comerciais, devidamente escriturados e apurados, e podem ser compensados com tributos de mesma
natureza em operações futuras. 5.7. Adiantamentos a Fornecedores: Na conta de Adiantamentos a Fornecedores estão registrados os
valores pagos antecipadamente por produtos, materiais de uso e consumo e serviços que serão entregues futuramente. Seguindo o regime
de competência, os valores serão apropriados e lançados para estoques, ativos e despesas assim que o fornecedor em questão emitir a
fatura comercial. 5.8. Outros Créditos e demais Contas a Receber: Os demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo estão
demonstrados aos valores de custo ou realização, incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos auferidos. Os ativos de longo prazo têm sua
realização acima de doze meses da data do balanço patrimonial. 5.9. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico,
menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens e também pode incluir
transferências do patrimônio de quaisquer ganhos/perdas. O custo histórico também inclui os custos de financiamento relacionados com a
aquisição de ativos qualificadores, nas operações de FINAME. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou
reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando forem prováveis que fluam benefícios econômicos futuros
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado.
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação dos
ativos é calculada usando o método linear para alocar os seus custos aos valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:

Anos
Edificações e construções 25
Máquinas e equipamentos 10
Instalações 10
Veículos 5
Equipamentos de informática 5
Móveis, utensílios e equipamentos 10
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual
ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo)
são incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012,
a Companhia não verificou a existência de indicadores de que determinados ativos imobilizados poderiam estar acima do valor recuperável
e consequentemente nenhuma provisão para perda de valor recuperável dos ativos imobilizados é necessária. 5.10 Ativos Intangíveis:
Softwares: As licenças de softwares são contabilizadas com base nos custos incorridos. Esses custos são amortizados durante sua vida
útil estimável de cinco anos. 5.11. Passivos Circulantes e Passivos não Circulantes: Os passivos circulantes e passivos não circulantes
são demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis acrescidos, quando aplicáveis, dos respectivos encargos e variações monetárias
e cambiais. Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a empresa possui uma obrigação real, legal ou constituída como
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido, não reconhecidas neste exercício, por entender sua Administração
que não possuem riscos eminentes em suas operações. 5.12. Empréstimos Bancários: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente,
pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre valores
captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecido na demonstração do resultado durante o período em que
os empréstimos permanecerem em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. As taxas pagas no estabelecimento do empréstimo
são reconhecidas como custos da transação do empréstimo, uma vez que seja provável que uma parte ou todo o empréstimo seja sacado.
Nesse caso, a taxa é diferida até que o saque ocorra. Quando não houver evidências da probabilidade de saque de parte ou da totalidade do
empréstimo, a taxa é capitalizada como um pagamento antecipado de serviços de liquidez e amortizada durante o período do empréstimo
ao qual se relaciona. Após o reconhecimento inicial, o componente de passivo de um instrumento financeiro composto é mensurado ao
custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de juros. O componente patrimonial de um instrumento financeiro composto não
é mensurado novamente após o reconhecimento inicial, exceto na conversão ou quando expira. Os empréstimos são classificados como
passivo circulante, a menos que a Cordeiro Cabos Elétricos S.A., tenha direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por pelo
menos 12 (doze) meses após a data do balanço patrimonial. 5.13. Contas a Pagar aos Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores
são obrigações a pagar por bens, mercadorias ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo
classificadas como passivos circulantes, se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios,
ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Os fornecedores são inicialmente
reconhecidos pelo valor de aquisição e são mensurados pelo custo amortizado de suas duplicatas, não incluindo o método de taxa efetiva
de juros. Na prática, são normalmente reconhecidos ao valor da fatura correspondente, não sendo aplicado o valor presente neste exercício.
5.14. Imposto de Renda e Contribuição Social: O imposto de renda do exercício corrente é calculado com base no lucro líquido contábil
ajustado por adições e exclusões consoante legislação específica. Quando em decorrência desses ajustes o lucro real é uma base positiva,
o imposto é calculado às alíquotas de 15% (quinze por cento), acrescida do adicional de 10% (dez por cento) sobre o lucro real tributável
excedente de R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais). A Contribuição Social sobre o Lucro Líquido do exercício é calculada sobre
o lucro líquido contábil ajustado por adições e exclusões consoante na legislação específica. Quando em decorrência desses ajustes e a
base de cálculo for positiva, a contribuição social é calculada à alíquota de 9% (nove por cento). A empresa adotou o Regime Tributário de
Transição - RTT para seus resultados, apurados a partir do início de suas atividades em janeiro de 2012. 5.15. Provisões: Neste exercício
não foram calculadas as provisões para ações judiciais (trabalhista, civil e tributária), em decorrência de seus advogados informarem
a não existência de processos relevantes contra esta empresa. Quando a Cordeiro Cabos Elétricos S.A., tiver uma obrigação presente
ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos passados, é provável que uma saída de recursos seja
necessária para liquidar a obrigação. Nesta circunstância será efetivada uma provisão com base na opinião de seus advogados e será
registrada no balanço patrimonial. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada, levando-
se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão será reconhecida, mesmo que a probabilidade de liquidação
relacionada com qualquer item individual, incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões quando mensuradas serão
pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as
avaliações atuais de mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência
da passagem do tempo será reconhecido como despesa financeira. 5.16. Reconhecimento da Receita: A receita compreende o valor justo
da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de mercadorias no curso normal das atividades da empresa Cordeiro Cabos
Elétricos S.A. A receita é apresentada líquida, dos abatimentos e descontos. A Cordeiro Cabos Elétricos S.A., reconhece a receita quando:
• O valor da receita possa ser mensurado com segurança; • É provável que benefícios econômicos futuros fluam para a sociedade; e •
Quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Cordeiro Cabos Elétricos S.A. A Cordeiro Cabos
Elétricos S.A., baseia suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as
especificações de cada venda. 6. Caixa e Equivalente de Caixa:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Caixa 786 3.612
Banco conta movimentos 2.901.388 3.153.653
Aplicacões financeiras 4.948.830 9.373.563
Bancos vinculados 7.381.680 5.904.163
Total 15.232.684 18.434.991
As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão
sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. As aplicações financeiras em CDBs são remuneradas por taxas variáveis de
aproximadamente 100% (cem por cento) a 103% (cento e três por cento) do CDI em 31 de dezembro de 2012, tendo como contraparte
bancos de primeira linha. 7. Clientes:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Clientes 123.254.876 52.854.247
Total 123.254.876 52.854.247

Os valores a receber são compostos por duplicatas a receber de terceiros. Constam em aberto na posição contábil de 31/12/2012,
duplicatas a receber pendentes de liquidação conforme quadro abaixo:
Contas a receber 31/12/2012 31/12/2011
A vencer
De 1 a 30 dias 27.783.936 21.075.011
De 31 a 60 dias 9.056.383 9.327.916
De 61 a 90 dias 1.532.691 4.003.795
De 91 a 120 dias 442.375 16.548.205
De 121 a 180 dias 76.235 -
Total a vencer 38.891.620 50.954.927
Vencidas
De 1 a 30 dias 1.011.064 1.394.434
De 31 a 60 dias 233.803 251.299
De 61 a 90 dias 83.736 58.863
Acima de 180 dias 3.158.542 194.724
Total vencidas 4.487.145 1.899.320
Clientes - Grupo Econômico Melo Cordeiro 49.525.603 -
Total grupo 49.525.603 52.854.247
Contratos 31/12/2012 31/12/2011
Bandeirantes Energia S.A. 15.504.431 -
Espírito Santo Centrais Elétricas 14.846.077 -
Total contratos 30.350.508 -
Total geral 123.454.876 52.854.247
A empresa adotou o critério de contabilizar os contratos de fornecimentos de produtos firmados com empresas concessionárias de energia
elétrica, refletindo esta variação na conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial em contra-partida à conta de clientes do curto prazo, em
decorrência dos contratos terem sido estabelecidos no prazo não superior a um ano. 8. Estoques:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Produtos acabados 14.668.939 10.494.959
Produtos em elaboracão 8.669.125 7.823.518
Matéria-prima 11.872.066 10.255.456
Total 35.210.130 28.573.933
Os estoques de produtos acabados e em elaboração foram determinados por critérios definidos pela legislação fiscal e não pelos custos
reais incorridos, visto que não possuem sistema de custo integrado e coordenado com a escrituração contábil. Os estoques de matérias-
primas ao final do exercício foram avaliados com base no maior preço de compra ocorrido ao longo do exercício, excluídos os impostos
incidentes, não refletindo o preço médio dos estoques. 9. Impostos a Recuperar:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
COFINS a recuperar 274.917 -
ICMS a recuperar 1.605.950 581.924
IPI a recuperar 1.223.308 -
PIS a recuperar 59.682 -
IRRF a recuperar 59.264 -
CSLL a recuperar 3.694 -
IRPJ a recuperar 4.433 -
Total 3.231.248 581.924
Os impostos são originados pelas operações comerciais de aquisições de matérias-primas e serviços necessários às atividades produtivas
da empresa, bem como pela retenção de impostos na fonte de empresas estatais, em conformidade com a Lei 9.430/96, Artigo nº 63, e Lei
10.833/03, Artigo 34, e impostos retidos pelas instituições financeiras. Estes impostos podem ser compensados com tributos de mesma
natureza em apurações futuras. Os impostos a recuperar estão demonstrados pelos seus valores históricos no encerramento do exercício.
Os valores da COFINS e do PIS a recuperar são créditos gerados por operações comerciais, devidamente escriturados e apurados, podendo
ser compensados com tributos de mesma natureza em operações futuras. 10. Adiantamento a Fornecedores:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Adiantamentos a fornecedores 1.052.385 931.336
Adiantamentos fornecedor - SMD 963.230 15.560.825
Total 2.015.615 16.492.161
Na conta de Adiantamento a Fornecedores estão registrados os valores pagos antecipadamente por produtos, materiais de uso e consumo
e serviços que serão entregues futuramente. Segundo o regime de competência, os valores serão apropriados e lançados para estoques,
ativos e despesas assim que o fornecedor em questão emitir a fatura comercial. 11. Créditos Diversos:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Adiantamentos funcionários 138.255 -
Créditos diversos 226.340 -
Total 364.595 -
As contas acima se referem a adiantamentos de serviços prestados que serão baixados ao sistema de resultado, à medida que forem
apresentados os documentos fiscais correspondentes. Os créditos diversos referem-se a devoluções de vendas a clientes, as quais não
foram compensadas. 12. Despesas Pagas Antecipadas:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Prêmios de seguros a vencer 21.973 23.508
Contratos de leasing - 29.914
Total 21.973 53.422
13. Empréstimos Coligadas:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
LCA Laminadora de Cobre e Alumínio 28.157.272 28.011.164
Sainte Marie Import. e Export. Ltda. 80.301 2.995.090
Melo Cordeiro Participações Ltda. 1.360 -
Sant Marie Administradora de Bens Ltda. 2.170.000 -
LMC - Laminação de Cobre e Alumínio Ltda. - 100.000
Cordeiro Fios e Cabos Elétricos Ltda. 851.362 -
Total 31.260.295 31.106.254
A Cordeiro Cabos Elétricos S.A., efetuou operações de mútuos com as empresas pertencentes ao Grupo Econômico Melo Cordeiro,
para capital de giro. Os valores a receber estão registrados no balanço patrimonial sem o reconhecimento da atualização monetária.
No caso específico da LCA - Laminação de Cobre e Alumínio Ltda., será efetuada a regularização no próximo exercício social, onde
os valores serão liquidados com a transferência de Ativos Imobilizados, que incorporarão ao parque industrial da planta de Ferraz de
Vasconcelos. 14. Imobilizado:
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Terrenos e edificações 30.369.916 29.244.507
Máquinas e equipamentos 49.314.434 46.373.355
Móveis e utensílios 561.318 707.677
Bobinas de ferro 512.244 244.603
Veículos/empilhadeiras 99.024 99.024
Computadores e periféricos 851.091 640.977
Imobilizações diversas 350.354 181.018
Total 82.058.381 77.491.161
Depreciação 31/12/2012 31/12/2011
Edificações 703.076 -
Máquinas e equipamentos 10.815.264 7.336.705
Móveis e utensílios 300.408 204.799
Veículos 59.510 52.011
Computadores e periféricos 246.470 151.450
Bobinas de ferro 72.113 25.087
Total 12.196.841 7.770.052
Total imobilizado líquido 69.861.540 69.721.109
Depreciação e Amortização Acumulada: A Empresa efetuou o cálculo da despesa de depreciação de seus ativos, pelo método linear,
às taxas determinadas pela Receita Federal do Brasil, em função da vida útil dos bens, e para este exercício procedeu com o cálculo do
Impairment, conforme advento promovido pelas alterações da Lei nº 11.638/07, no entanto, a Companhia não verificou a existência de
indicadores de que determinados ativos imobilizados poderiam estar acima do valor recuperável, e consequentemente nenhuma provisão
para perda de valor recuperável dos ativos imobilizados é necessária. O grupo de Imobilizações em Andamento é composto de máquinas
cujos projetos de construção ainda não foram concluídos até o encerramento do balanço, as quais serão integradas ao imobilizado
produtivo quando da sua conclusão. 15. Empréstimos e Financiamentos:
Passivo circulante 31/12/2012 31/12/2011
Banco Brasil S.A. 5.763.328 7.971.515
Banco Safra S.A. 2.738.914 2.712.088
Banco Panamericano S.A. 6.722.578 5.458.262
Empréstimos - ACC 3.510.812 4.265.853
Banco ABN ANRO Real S.A. 663.337 631.449
Banco Paulista S.A. - 290.734
Banco BMB S.A. - 3.065.054
Banco Pine S.A. 6.481.492 5.560.089
Banco BVA S.A. 5.686.735 5.268.603
Banco Sofisa S.A. - 1.500.000
Banco Cédula S.A. - 637.500
Banco Rural S.A. - 1.760.272
Brickell Fomento Mercantil S.A. - 3.582.883
Banco Cruzeiro do Sul S.A. - 6.987.172
Banco Banestes S.A. 11.479.377 14.900.703
Banco Fibra S.A. 7.605.327 2.604.427
Banco Votorantim S.A. 343.003 343.351
Banco Mercantil do Brasil S.A. 1.928.045 1.019.466
Banco BBM S.A. 9.218.389 -
Banco Trendbank 1.785.575 -
Banco Bracce S.A. 2.642.000 -
(-) Juros e encargos a incorrer (7.612.692) (8.057.329)
Total 58.956.220 60.502.092
Passivo não circulante 31/12/2012 31/12/2011
Banco Brasil S.A. 10.250.397 10.639.744
Banco ABN ANRO Real S.A. 303.479 995.834
Banco Pine S.A. 3.698.949 8.073.875
Banco BVA S.A. - 3.222.024
Banco Fibra S.A. 615.100 -
Arrendamento Mercantil - 7.375
(-) Juros e encargos a incorrer (3.514.504) (5.935.651)
Total 11.353.421 17.003.201


